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EDITORIAL 
 

Nunca, na História desse País, tão poucos detém tanto, 

em prejuízo de muitos. Estamos falando do modus ope-

randi das atuais Concessionárias ferroviárias que priori-

zam o transporte de commodities minerais e agrícolas. A 

carga geral com produtos usados e consumidos por 99% 

dos brasileiros é somente transportada pelas rodovias. A 

carga ferroviária é de baixo valor agregado, mas gera al-

guns milhares de empregos, milhões de dólares em lucros 

e dividendos aos produtores rurais, mineradores, conces-

sionárias e seus acionistas, além de ajudar a equilibrar a 

Balança de Pagamentos. Fora isso, o modelo ferroviário 

nacional não trás nenhum benefício direto ao povo brasi-

leiro. Inexistem trens de passageiros, com exceção nas 

duas EFs da Vale (Carajás e Vitória-Minas), que trans-

portam menos de um milhão de passageiros/ano, o que é 

quase nada comparando-se com o volume de passageiros 

transportados no modo rodoviário (88,7 milhões) e aero-

viário (90,6 milhões). Portanto, vamos continuar na 

dependência desses modos para nos deslocarmos. 
 

Por outro lado, as atuais Concessionárias estão em vias 

de serem premiadas de duas formas: pela renovação ante-

cipada das suas concessões por + 30 anos além do venci-

mento (2026/27) em troca de duas obras, o Ferroanel/SP 

e a FICO-Ferrovia da Integração Centro-Oeste; o outro 

prêmio é que os 16 mil km de trechos que elas abandona-

ram - construídos com dinheiro do povo - fica por isso 

mesmo. Além disso - exceto a Vale - continuam com a 

desobrigação de transportar passageiros. Oremos, pois! 

  
 

 

 

Custou 10; vendeu por 2,7: Quanto foi o “lucro”? 
 

Apesar das medidas cautelares e recomendações do TCU, 

o Governo enfim conseguiu leiloar em 28/03, o tramo Sul 

da Ferrovia Norte-Sul (vide abaixo, infográfico do Jornal 

Valor Econômico). O vencedor, a ALL/ RUMO, ofereceu 

R$ 2,7 bi pela outorga, com ágio de 100% sobre o preço 

base de R$ 1,3 bilhão). O Governo comemorou ter 

“vendido” por 1/4 do valor algo que lhe custou mais de 

R$ 10 bilhões. Eu, heim!!! 
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A escultura de madeira ao 

lado, de autoria do artista 

gaúcho Renato Maraschin 

simboliza o trabalhador 

ferroviário. Analisando a 

obra parece-nos que o autor 

quis representar como  o 

governo à época (1986) via 

os ferroviários: constitui-

ção física robusta (força?) 

com cabeça pequena (pou-

ca inteligência?). Parece 

que até hoje essa visão per-

siste. Resta aos ferroviários 

lamentar o descaso do go- 

verno com os trens de pas-

sageiros e com os16 mil 

km do patrimônio que eles 

construíram estar abando-

nado pelas Concessionárias 

sem que sejam obrigadas a 

recuperar esses trechos. 

Como parte das come-

morações dos 165 anos 

de inauguração da 1ª. 

ferrovia do Brasil, a. E. 

F. Mauá (30/04/1854), o 

History Chanel (TV a 

cabo) está apresentando 

uma série de três capí-

tulos homenageando o 

Barão de Mauá. A inau-

guração da ferrovia foi 

filmada no local do trem 

turístico de Guararema, 

SP. Se tivéssemos apoio 

das otoridades e do 

IPHAN as filmagens 

poderiam ser em Guia 

de Pacobaiba, Magé/RJ. 

AFPF – 20 anos 

de lutas  

pela 

Preservação. 



EDITAL de CONVOCAÇÃO 

AGO da AFPF  
 

O Vice-presidente, no uso de suas 

atribuições conforme art. 16º. dos 

Estatutos, convoca seus associados, 

amigos e simpatizantes, para a AGO, 

Assembleia Geral Ordinária, a reali-

zar-se no dia 17 de abril de 2019, na 

sede na Av. Pres. Vargas 1.733, 6º 

andar, a partir das 9h:00, em primei-

ra convocação, e às 9h:30, em última, 

com a seguinte pauta:  

I – Apreciar o pedido de renúncia do 

Presidente;  

II – Aprovar o Balanço Geral do 

exercício findo, o Relatório Anual de 

prestação de contas e das atividades e 

a previsão orçamentária para 2019;  

III – Celebrar os 20 (vinte) anos de 

atividades da AFPF e 165 anos de 

inauguração da 1ª ferrovia do Brasil, 

a E. F. Mauá;  

IV – Reforma do auto de linha #101; 

 V – Assuntos Gerais.  
 

O presente Edital está sendo divulga-

do nas páginas da internet das Enti-

dades AFTR e AENFER. Também 

foi encaminhado por meio eletrônico 

(e-mail e WatsApp) para os associa-

dos com o cadastro atualizado. 
 

Rio de Janeiro, 29 de Março de 2017. 

Antonio Pastori, Vice-presidente. 
 

Anote aí ! 
 

Dica imperdível para quem gosta da 

Bahia, Trem e Carnaval: 

 

Reservas: Gilson da Verde Trem:  

(71) 8767-0941 ou 98767-0941. 

Fazendo e Acontecendo 
 

O Geográfo Ricardo Lafayete esteve 

peregrinando em Brasília, no Min. da 

Infraestrutura, ANTT e DNIT, bus-

cando apoio para o Trem Turístico 

NOGUITA, Nogueira à Itaipava, RJ. 

Segundo ele, devido ao desinteresse 

da prefeitura de Petrópolis, achou 

melhor ir mais além: - Temos a solu-

ção para várias questões, como por 

exemplo, onde obter os recursos, o 

material rodante, trilhos etc., mas a 

prefeitura não demonstra nenhum 

interesse. A bola está na marca do 

pênalti para o prefeito chutar, mas... 

 
Acima, da esquerda para direita, Eng. 
Adelino, Ricardo, Sacramento, Renan 
e Kleber Ferriche, no DNIT. 
***************************************** 

A. Pastori reuniu um bom público em 

19/03 na Estação do Conhecimento 

da NT-Expo 2019 quando debateu o 

tema “Propostas para revitalização 

de linhas abandonadas com Trens 

Turísticos, Regionais e Shortlines”. 

 
 
 

Foto do Mês: Para refletir 
 

 
 

Eita povinho abusado, sô! 
Abaixo, VAN penetrando no espaço do 
VLT Carioca para pegar passageiro.  

 
 

 
Acima, motorista trapalhão invadiu a 

linha em cremalheira do trem do 
Corcovado. 

 

Baú da Estação 

 
Acima, cartaz com a oferta de trens da 
Leopoldina. Abaixo, a antiga Estação 

Campos do Goytacazes, quando ainda 
operacional para passageiros 
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